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II – DETALHAMENTO – PARTE CIENTÍFICA
1. RESUMO 

Os algoritmos descrevem uma forma sistemática de se executar uma tarefa. Portanto, algoritmos constituem a base da Computação e estão presentes em todas as suas áreas. O estudo de algoritmos e os sistemas que os compõem são temas centrais que são relevantes para grande parte da Ciência e de suas aplicações tecnológicas. O estudo e a pesquisa em algoritmos e nos sistemas distribuídos se interessam pela qualidade das soluções obtidas e pelo tempo gasto para obtê-las.

Para qualquer problema, existe sempre a necessidade de se desenvolver sistemas que satisfaçam os requisitos de sua aplicação e um compromisso entre qualidade e tempo de processamento. É nesse contexto que entra o estudo de questões associadas ao desenvolvimento de algoritmos paralelos para diferentes arquiteturas paralelas com diferentes otimizações de acordo com o sistema abordado; visto que estes podem ser capazes de otimizar tanto o tempo computacional quanto o poder de processamento computacional.

Para encarar essa nova realidade, as aplicações precisam ser divididas para que as tarefas possam ser distribuídas de forma inteligente, com alta disponibilidade e performance. Ensinar como fazer isso envolve aplicar o estudo da programação e sistemas distribuídos a um problema aplicado e capacitar os alunos para um desenvolvimento profissional para que no futuro se tornem profissionais capazes de analisar, desenvolver e operar essas novas redes e processos modernos. 

1. JUSTIFICATIVA 

O mundo contemporâneo está adotando um modelo de operações global e heterogêneo através de sistemas complexos que trabalham com vastas quantidades de dados em diversas plataformas. Esta nova realidade está mudando fundamentalmente o modo de gerencia de dados, segurança e alta disponibilidade das informações.

Para encarar essa nova realidade, as aplicações precisam ser divididas para que as tarefas possam ser distribuídas de forma inteligente, com alta disponibilidade e performance. Ensinar como fazer isso envolve aplicar o estudo da programação e sistemas distribuídos a um problema aplicado e capacitar os alunos para um desenvolvimento profissional para que no futuro se tornem profissionais capazes de analisar, desenvolver e operar essas novas redes e processos modernos. 
2. INTRODUÇÃO 

Desde o surgimento do primeiro computador digital eletrônico, ENIAC (Electronic Numerical Integrator and Computer), em 1946, a computação passou por um processo evolutivo intenso, a nível de hardware e software, a fim de proporcionar maior desempenho e ampliar o leque de aplicações que podem ser computacionalmente resolvidas de maneira eficiente.


A primeira geração de computadores estabeleceu os conceitos básicos de organização dos computadores eletrônicos, e na década de 50 apareceu o modelo computacional que se tornaria a base de todo o desenvolvimento subseqüente, chamado “modelo de Von Neumann”. Este modelo é formado basicamente pelo conjunto: processador, memória e dispositivos de E/S. O processador executa instruções seqüencialmente, de acordo com a ordem ditada por uma unidade de controle.


Aproximadamente a partir da década de 70, porém, novas tecnologias de organização computacional começaram a se desenvolver, em paralelo à evolução do modelo de Von Neumann, buscando maior eficiência e facilidade no processo computacional. E, dentre estas, podem ser citadas a computação paralela, as redes de computadores, os mecanismos pipeline, entre outras. O início da década de 80 foi marcado pelo desenvolvimento da computação, tanto em nível de arquiteturas paralelas como arquiteturas de Von Neumann, visto que ofereceu maior facilidade e menor custo no projeto de microprocessadores cada vez mais complexos e menores.


Com a chegada do novo milênio, as redes de computadores se tornaram mais rápidas e mais confiáveis, o que possibilitou a interligação dos computadores pessoais e workstations de maneira eficiente formando os sistemas distribuídos. Sistemas distribuídos são construídos com o intuito de oferecer uma imagem de sistema único (apesar da distribuição de seus componentes), de maneira que o usuário não perceba que está trabalhando em vários computadores ao mesmo tempo.


Sistemas distribuídos têm sido utilizados para a execução de programas paralelos, em substituição às arquiteturas paralelas, em virtude de seu menor custo e maior flexibilidade. Nesse sentido, apesar de terem surgido por motivações diferentes, à computação paralela e a computação distribuída têm demonstrado certa convergência, visto que ambas possuem características e problemas semelhantes (por exemplo: balanceamento de carga, modularidade, tolerância à falhas, etc.).

Os algoritmos, por sua vez, descrevem uma forma sistemática de se executar uma tarefa. Portanto, algoritmos constituem a base da Computação e estão presentes em todas as suas áreas. São algoritmos que fundamentam programas; que dão suporte à gerência de consultas e à organização das informações de um banco de dados; que possibilitam a utilização da memória pelas aplicações ativas e o escalonamento das tarefas executadas por um sistema operacional; que possibilitam codificação e decodificação de textos, expressões aritméticas, mensagens, senhas e imagens; que suportam roteamento do tráfego de mensagens em redes de computadores; que permitem projetar circuitos, processadores e redes mais eficientes; e que são utilizados em operações de computação gráfica, entre muitos outros exemplos. 

O estudo e a pesquisa em algoritmos se interessam pela qualidade das soluções obtidas e pelo tempo gasto para obtê-las. Para qualquer problema, existe sempre a necessidade de se desenvolver algoritmos que satisfaçam os requisitos de sua aplicação e um compromisso entre qualidade e tempo de processamento.
É nesse contexto que entra o estudo de questões associadas ao desenvolvimento de algoritmos paralelos para diferentes arquiteturas paralelas; visto que estes podem ser capazes de otimizar tanto o tempo quanto o poder de processamento computacional. 

3. OBJETIVO

Geral

Estudo e análise de algoritmos em arquiteturas paralelas e os sistemas modernos com suas ferramentas em distribuição de tarefas e otimização de desempenho. Apresentar métodos de facilitar o aprendizado e capacitar os alunos para esse novo paradigma. Produzir material e adquirir experiência no que se refere à programação paralela e os sistemas distribuídos.
Específico

1. Defender a aplicação da computação em múltiplas máquinas;

2. Aplicar a programação paralela a um problema específico da ciência e a partir disso desenvolver um novo modelo de estudo e analise dos processos estudados;

3. Estimular o uso das ferramentas facilitadoras do aprendizado da programação paralela e dos sistemas distribuídos;

4. Montar um repositório web de referência sobre os tópicos que vertem sobre programação paralela e sistemas distribuídos;

4. RESULTADOS ESPERADOS 

Os resultados esperados que se esperam obter e posteriormente discutir visam:

1. Promover pesquisas voltadas a problemas reais;

2. Defender a aplicação da computação em múltiplas máquinas;

3. Difundir esse novo paradigma de desenvolvimento através da produção de material com analises e estudos de casos;

4. Operar um cluster de máquinas não dedicadas na UFRPE e usa-lo na resolução de problemas;

5. Construir um portal na internet de referência sobre a programação paralela e sistemas distribuídos;

6. Estimular uma forma de comunicação voltada para a realidade atual de globalização;

5. METODOLOGIA / MATERIAL E MÉTODOS

O aluno é acompanhado mediante reuniões periódicas e métodos de gerência de projetos sob supervisão do professor orientador. Usam-se os recursos computacionais dos laboratórios de ensino do Curso Licenciatura em Informática, entre eles: laboratórios do CEGOE, laboratórios do DEINFO Máquina individual do Professor Orientador e recursos bibliográficos da Biblioteca Central de UFRPE. Dentre as atividades monitoradas e medidas estão:

· Estudo bibliográfico da programação paralela e construção do conhecimento e sobre Programação e sistemas distribuídos;

· Pesquisa dos sistemas distribuídos para gerência de conteúdo, segurança de dados e velocidade de transmissão de informações.
· Comparação de material produzido, com as novas tecnologias e através disso analisar e comparar o desempenho das diversas arquiteturas estudadas.

· Atacar problemas reais da área das ciências e buscar soluções, ou otimizar as mesmas através da programação paralela e distribuída;

· Integrar o conceito com a concretização e comprovação da teoria.

As pesquisas e aplicações serão apoiadas por um Laboratório de Paralelismo, que está sendo implementado inicialmente com um trio de máquinas interligadas por através de cluster não dedicado. A parte teórica  abordada por material didático deverá ser fornecida pelo orientador: paper`s, slides, artigos pesquisados da internet, livros específicos da bibliografia, entre outros. Haverá um repositório de informações, com o progresso e descobertas no decorrer do projeto, na internet em forma de home-page.

Estudam-se os seguintes tópicos avançados na parte teórica:

1. Teoria do paralelismo e distribuição de dados. 

2. Arquiteturas paralelas. 

3. Primitivas básicas de programação paralela:

3.1. Controle de tarefas, 

3.2. Comunicação e sincronização.

4. Conceitos básicos de avaliação de desempenho em problemas aplicados
5. Gerenciamento de Conteúdos.

6. Sistemas Distribuídos
6. ATIVIDADES

1. Etapa: Levantamento Bibliográfico

2. Etapa: Ferramentas e Terminologias em Programação Paralela e Distribuída

3. Etapa: Organização de Processadores. 

4. Etapa: Escolha dos algoritmos e análise das ferramentas da programação paralela.

5. Etapa: Uso das ferramentas e refinamentos das implementações algorítmicas

6. Etapa: Análise e contorno das dificuldades visando à relação ensino-aprendizagem, escolhendo a ferramenta que mais se adequar para o ensino e o uso da programação paralela.

7.  Etapa: Implementação do laboratório de Paralelismo

8. Etapa: Análise e comparação das estruturas de programação paralela e sistemas distribuídos
9.  Etapa: Análise e desenvolvimento de solução para um problema aplicado

10. Etapa: Avaliação do Projeto e Relatório Final
7. CRONOGRAMA 
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8. RECURSOS / ORÇAMENTO 

O projeto terá financiamento total da UFRPE através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica. Os recursos utilizados da universidade serão: laboratórios de ensino do Curso Licenciatura em Informática, entre eles: laboratórios do CEGOE, Máquina individual do Professor Orientador e recursos bibliográficos da Biblioteca Central de UFRPE.
Todos os recursos materiais e humanos estarão vinculados a UFRPE o que acarretará em menor custo financeiro e menor tempo de execução do mesmo.
9. RISCOS


Os riscos envolvidos na execução do projeto seriam, primariamente, a falta de estrutura adequada para se efetuar a pesquisa e desenvolvimento adequado, tais como: biblioteca, computadores; o risco de atraso na execução das etapas do mesmo devido a ser uma pesquisa inovadora e, portanto não dispor de materiais anteriores que possam auxiliar o estudo e análise das aplicações; e ainda a falta de investimento em tecnologia por parte da instituição financiadora. 
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INTERNET:

http://www.programacaoparalela.objectis.net (Repositório Web da Inic. Científica)
http://www.cin.ufpe.br/~joa/menu_options/school/cursos/ppd/
http://www.nsc.liu.se/support/parallel.html
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